
O IBGE (nstituto Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca) divulgou na última semana a taxa de desocupa-
ção da economia para o trimestre encerrado em
abril, assim como o desempenho da economia no pri-
meiro trimestre de 2022. Nosso desafio nesta colu-
na é desvendar estes indicadores e suas correla-
ções, que para a grande maioria dos leitores pode
parecer distante do cotidiano pessoal.

Os indicadores apontaram queda na taxa de deso-
cupação da força de trabalho brasileira e um desem-
penho positivo da economia. São informações positi-
vas, embora longe de significarem robusta retomada
da economia, como afirmou o ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes.

O primeiro trimestre de 2022 apresentou cresci-
mento de 1,51% no volume de riqueza gerado com-
parativamente a igual trimestre de 2021, conside-
rando a série dessazonalizada da evolução trimestral
do PIB. O crescimento anual, considerando os últi-
mos quatro trimestres encerrados em março deste
ano, apontou crescimento de 4,7%.

A princípio, olhando friamente este indicador, é
um desempenho significativamente maior que a mé-
dia de crescimento da economia do País nos últimos
40 anos. Entretanto, este indicador é influenciado
pelo elevado crescimento do segundo e terceiros tri-
mestres de 2021, comparativamente à forte retra-
ção da economia nos mesmos trimestres de 2020,
marcados pela rápida disseminação das contamina-
ções pela Covid-19 e a falta de conhecimento sobre
métodos de proteção e tratamento.

Se considerarmos que no segundo, terceiro e quar-
to trimestres de 2022 a economia brasileira cresça
2% em relação aos respectivos períodos de 2021, a
expansão acumulada em 2022 será de 1,9%. Se
considerarmos a hipótese muito otimista de cresci-
mento de 3,8% nos próximos trimestres, na mesma
linha de avaliação, o acumulado em 2021 seria de
3,2%.

Ocorre que, na história recente do Brasil, cresci-
mento trimestral médio de 3,8% foi registrado entre
2000 e meados de 2008, período de melhor desem-
penho econômico das últimas quatro décadas no
Brasil. Contudo, não precisamos nos esforçar muito
para observar que as condições econômicas inter-
nas e externas são bem piores no período atual. A pri-
meira hipótese, de crescimento médio de 2% nos
próximos trimestres de 2022, já carrega significativa
dose de otimismo. Ou seja, parece plausível não es-
perarmos uma evolução robusta em 2022.

Ocupação e salários
Na outra ponta, após o efeito recessivo mais inten-

so da pandemia, a taxa de desocupação tem demos-
trado algum alívio. Com a retração de 4,2% em
2020, segundo dados dessazonalizados do IBGE, o
desemprego atingiu 14,9% da força de trabalho no
primeiro trimestre de 2021. A retomada da atividade
econômica nos últimos trimestres, que apontou cres-
cimento anual de 4,9% entre o primeiro trimestre de
2021 e de 2022, possibilitou a redução da desocu-
pação para 10,5% no trimestre encerrado em abril.

Ainda assim, a massa de salários pagos na econo-
mia brasileira, apesar do maior número de pessoas
ocupadas, cresceu apenas 1,86% na comparação
com o mesmo trimestre encerrado em abril de
2021. Já o salário médio divulgado na semana pas-
sada, de R$ 2.569, é 7,92% menor na mesma com-
paração.

Apesar da taxa composta de subutilização e deso-
cupação também ter reduzido, de 22,6% para
22,5%, a informalidade permanece em torno de
40% da força de trabalho, explicada por fatores es-
truturais que caracterizam o mercado de trabalho
brasileiro.

É nítida a correlação entre crescimento econômi-
co e redução da taxa de desocupação, sendo que o
mercado de trabalho sempre se recupera com defa-
sagem de alguns meses. Essa diferença é maior ain-
da quando olhamos o comportamento dos salários
médios. Ou seja, para gerar oportunidades no merca-
do de trabalho é necessário promover crescimento
econômico, sem desconsiderar os efeitos marginais
que medidas paliativas possam provocar.

Com a expectativa de um desempenho medíocre
da economia brasileira para este ano, e possivelmen-
te para os próximos, o mercado de trabalho também
não demostrará uma recomposição robusta.
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A ‘robustez’ da
economia e o trabalho

Shoppings centers da
região investem no
Dia dos Namorados
A expectativa é de 25% de alta nas vendas relativas a data; neste
ano, consumidores buscam gastar até R$ 200 com o presente

O Grande ABC soma 884
oportunidades de emprego
nesta semana. São Caetano
apresentou o maior número,
com 394 cargos, tendo op-
ções para postos como opera-
dor de caixa (66), empacota-
dor (20) e auxiliar de depósi-
to (15). São Bernardo é o se-
gundo município com mais
vagas (139). Em seguida, es-
tão Santo André (109), Rio
Grande da Serra (89), Mauá
(76), Diadema (45) e Ribei-
rão Pires (32).

O painel do CTR (Central
de Trabalho e Renda) de
São Bernardo disponibilizou
139 postos para atendente
de lanchonete (30), vigilan-
te (20), auxiliar de linha de
produção (13), servente de
obras (oito), entre outras.

O CPETR (Centro Público
de Emprego, Trabalho e Ren-
da) de Santo André, totaliza
109 vagas, sendo 100 para
motorista de ônibus urbano.
As outras variam entre auxi-
liar de limpeza, gerente de
restaurante, ajudante de ser-
ralheiro, empregado domés-
tico etc.

Rio Grande da Serra tem
89 cargos, com opções como
analista contábil, faxineiro e
consultor de vendas.

No CPTR (Centro Público
de Trabalho e Renda) de
Mauá, o painel conta com 76

vagas. Entre as diversas fun-
ções estão assistente fiscal,
auxiliar operacional de logís-
tica, copeira, costureira, fre-
sador, pedreiro e vendedor.
A unidade fica na Rua Jun-
diaí, 63, Bairro da Matriz. O

atendimento é de segunda a
sexta, das 8h às 17h.

Ao todo são 45 postos em
Diadema, no emprega.diade-
ma.sp.gov.br/, sendo cinco
direcionadas para PCDs (pes-
soas com deficiência).

O PAT (Posto de Atendi-
mento ao Trabalhador) de
Ribeirão Pires abriu 32 opor-
tunidades. Tem 20 para re-
positor, cinco para atenden-
te de lojas, um para costurei-
ra, entre outras. BM
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A Fecomércio (Federação
do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo) aponta alta
de até 25% nas vendas relati-
vas ao Dia dos Namorados
em relação a 2021. Segundo
a pesquisa, os consumidores
buscam gastar, no máximo,
R$ 200 nesta data. Para apro-
veitar a celebração, os shop-
pings do Grande ABC estão
com campanhas para aumen-
tar o fluxo de clientes e as co-
mercializações de junho.

A promoção especial no
ParkShopping São Caetano
é o Compre, Ganhe e Concor-
ra. Com R$ 350 em com-
pras, os clientes que cadas-
trarem as notas fiscais no
App Multi ganharão um com-
bo com dois pares de meias,
tendo quatro opções diferen-
tes, e um número da sorte pa-
ra concorrer a um Nivus Hi-
ghline da Volkswagen. “Acre-
ditamos ser um momento im-
portante para os segmentos
de vestuário, perfumaria e
tecnologia, assim como as
áreas de lazer e gastrono-
mia”, explica a superinten-

dente Beatriz Alves.
O Golden Square, em São

Bernardo, está com a campa-
nha Namore Quem Te Faz So-
nhar. Para participar, é preci-
so somar R$ 250 em com-
pras, cadastrar os cupons no
aplicativo do shopping para
concorrer ao sorteio de qua-
tro bicicletas elétricas, um
ano de academia e um vou-
cher que dá direito a um mês
de treinos grátis na RedFit.
“Nos primeiros dias da pro-
moção, tivemos um desem-

penho médio 21% maior
que a campanha de 2021”,
afirma a superintendente Re-
nata Salino.

No Shopping ABC, em
Santo André, a cada R$ 350
em compras, os clientes po-
dem trocar os cupons por
um kit exclusivo personaliza-
do com a bolacharia Dona
do Doce. O mimo contém
uma lata das bolachas no sa-
bor chocolate com pimenta
e outra no sabor chocolate
com cereja. “Nosso objetivo

é atender mais de 10 mil
clientes”, pontua a gerente
de marketing Flavia Tegão.

O São Bernardo Plaza está
com campanha de 10 anos
de inauguração. A cada R$
350 cadastrados no aplicati-
vo do shopping, o cliente
concorre a R$ 10 mil em va-
le-compras. Para a gerente
de marketing Monica Dalost-
to, haverá um crescimento
positivo nas vendas em com-
paração a 2019 pelas inova-
ções que o local apresenta,
como Assistente de Compras
por WhatsApp.

Além das comemorações
de 20 anos , o Mauá Plaza es-
tá sorteando em junho uma
viagem para Buenos Aires,
uma moto BMW e dois kits
de Iphones 13 Pro Max + Ap-
ple Watch 7.

Já o Atrium segue com a
campanha Meus Amores, Mi-
nhas Estrelas. A cada R$
200, os participantes concor-
rem a dois Iphones 13, além
de um vale-compra no valor
de R$ 3.000 por semana, to-
talizando R$ 18 mil em va-
les. A expectativa de aumen-
to é de 12% nas vendas so-
bre 2019. “Os destaques são
para os segmentos de moda,
tecnologia, joalheria, perfu-
maria, lazer e alimentação”,
analisa a gerente geral Va-
nessa Nery.

No Shopping Praça da Mo-
ça, os clientes concorrem a
prêmios a cada R$250 em
compras. São vale-compras
de R$1.000,00 para serem
utilizados nas próprias lojas
do empreendimento e duas
scooters elétricas.

No Shopping Metrópole,
houve uma curadoria para
montar uma vitrine virtual
no site, com descontos nas
lojas do estabelecimento, de
acordo com Marcos Maltez,
gerente de marketing do es-
tabelecimento.

RECOLOCAÇÃO

Centros públicos têm 884 vagas de emprego
São Caetano, com 394 postos, é a cidade que oferece maior número de oportunidades
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